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			Esta pequena obra é dedicada ao meu pai nesta existência (Jorge Cunha Cruvinel). Se não fosse por sua dedicação à família, este humilde buscador não teria segurança física nem psicológica para refletir sobre as coisas do Alto


		




		

			Invocação


			Oh Arunachala (Consciência Absoluta)!


			Que possamos nos desvencilhar das energias grosseiras (gunas) que assolam a mente.


			Que possamos cumprir o dever desta existência (karma) sem deixar conflitos nem questões pendentes.


			Que possa haver quietude interior para que possamos ver Sua Luz.


			Que possa haver paz interior para que possamos perceber Sua Misericórdia.


			E que possa haver Verdadeira Sabedoria para que realizemos nossa Unidade.
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			CAPÍTULO 1 


			1.	Somos pensamentos sucessivos enquanto iludidos.


			2.	Todos os pensamentos são limitados e nos limitam em suas durações.


			3.	Afora momentos de doença ou dor física, vivenciamos os pensamentos basicamente.


			4.	Intuir a Misericórdia Divina, mesmo quando surgem momentos de dor severa, é o caminho transcendental.


			5.	A consciência submetida ao sistema humano de pensamentos tem enorme dificuldade de manter a convicção da Misericórdia Divina em meio a adversidades aflitivas.


			6.	Quando pensa ou age sem a convicção de que Deus é compassivo, a consciência humana se arrepende, porque produz o que é ruim e danoso.


			7.	Portanto a Misericórdia Divina é sempre fundamental.


			8.	A Misericórdia Divina é a bondade inerente à Consciência Universal.


			9.	Assim como se houver somente escuridão nunca haverá luz, se houver somente não inteligência nunca haverá inteligência.


			10.	Há um substrato de inteligência anterior à inteligência que se manifesta no humano.


			11.	A possibilidade de tornar-se cônscio do substrato primordial de inteligência, Consciência Absoluta, é a maior dádiva do nascimento humano.


			CAPÍTULO 2


			12.	A mente e o mundo têm a mesma substância.


			13.	A vida é constituída pela substância mental.


			14.	A substância mental é constituída pelos gunas.


			15.	Os gunas são os fundamentos dos pensamentos. São de três tipos: rajas, sattva e tamas.


			16.	Rajas é a energia de vida. Vontade de viver, vontade de construir. Construir relações afetivas, ter uma profissão, ter uma posição social, adquirir conhecimento (mundano e espiritual), cultivar virtudes, melhorar psicologicamente. Também é a vontade de fazer arte como escrever música ou literatura. Igualmente, está por trás do cuidado ao corpo.


			17.	Tamas é a energia de morte. Vontade de morrer, vontade de destruir ou desistir. Dele resultam atos autodestrutivos como uso de drogas, abuso de álcool, sexo compulsivo, pornografia, glutonaria e até mesmo suicídio. Dele também resultam atos maldosos como magoar alguém, fazer alguém sofrer, sentir inveja e até mesmo causar traumas psicológicos. Está associado, também, ao descuido com o corpo e à gênese de doenças.


			18.	Sattva é uma energia rara no sistema mental humano. Trata-se ainda de pensamentos, mas já com um lume espiritual. Está relacionado ao equilíbrio entre opostos (tamas-rajas). É a junção do divino e do humano num êxtase momentâneo. Está relacionado às experiências espirituais e também à alta produção artística.


			19.	Nenhum dos gunas é salvífico.


			20.	Necessitamos de uma luz transcendente que, com seu movimento superior, nos faça funcionar e vivenciar para além dos gunas, num nível maior de compreensão.


			CAPÍTULO 3


			21.	O fluxo mental gira em círculos, sem um objetivo final. É verdadeiramente salvífico o cessar do fluxo.


			22.	Enquanto o fluxo mental alimentar um objetivo, não irá cessar, e a verdadeira sabedoria não irá desabrochar.


			23.	Dessa forma, é de imenso valor saber que a solução está fora do fluxo mental.


			24.	Sendo algo além do pensamento, a verdadeira sabedoria não pode ser controlada pelo indivíduo, já que o indivíduo tampouco controla seu fluxo mental.


			25.	Sendo assim, o “ser individual” não seria mais que um conceito.


			26.	O Todo assume aparências individuais, mas só há o Todo, o qual responde pela totalidade do fluxo.


			CAPÍTULO 4


			27.	A consciência humana tende a projetar seus medos, anseios e traumas no mundo. Desse modo, dificilmente, enxerga as coisas com clareza. Por isso, tem enorme dificuldade para encontrar seu caminho na vida.


			28.	A consciência humana não pode se aferrar à imagem desejada que tem do mundo, porque pode acabar se prendendo a interpretações distorcidas. Pelo contrário, deve se atentar para a realidade tal como ela de fato é e achar nela o caminho.


			29.	De nada serve imaginar caminhos mentais e se apegar a eles. O caminho precisa ser encontrado em meio à realidade percebida tal como ela é em seu emaranhado de dificuldades.


			30.	Fosse a realidade percebida resultado apenas do acaso, a vida seria um abismo sem fim. Contudo uma luz inteligente e misericordiosa assoma-se no mundo e propõe um caminho para a consciência humana.


			31.	A consciência humana não deve se atrever a impor seu próprio caminho, mas perceber e singrar o Caminho que a Consciência Una lhe propõe.


			CAPÍTULO 5


			32.	Pode ser que sua consciência esteja cheia de vontade de viver, ou seja, conseguir objetivos desta vida. Isso é rajas.


			33.	Pode ser que sua consciência esteja repleta de vontade de desistir de todas as coisas. Essa energia de morte é tamas.


			34.	Pode ser que esteja vivenciando um momento de equilíbrio. Sem a ansiedade de conseguir objetivos e sem a desesperança de querer desistir e não ver nada como bom. Então está vivenciando sattva e, nesse momento, sua consciência pode ir mais longe do que acreditava poder ir. Pode, também, ver mais do que acreditava ser possível ver.


			35.	Mas todas essas formas de vivências não eliminam o sofrimento, por serem momentâneas e não atingirem a Verdade Única. Simplesmente, revelam que a luz transcendente da Consciência Suprema é o que mais devemos buscar.
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			CAPÍTULO 6


			36.	O mundo não segue o fluxo desejado pela mente, isso vai gerando uma espécie de atrito.


			37.	Tal atrito é gerador de energia de morte (tamas).


			38.	Essa energia, quando nos identificamos com ela, produz as piores ações e arrependimentos subsequentes.


			39.	Tal energia precisa ser transformada ou eliminada. Eliminá-la através de atos negativos ou destrutivos alivia a tensão, mas produz dor subsequente. A sexualidade pode ser usada para isso, muitas vezes de forma irresponsável ou estúpida. A transformação dessa energia não é tarefa simples.


			40.	A mente ajoelha-se, pois, perante a Consciência Una, sentindo claramente sua pouca capacidade para transmutar essa energia.


			CAPÍTULO 7


			41.	Não há unidade na consciência humana. 
Há um fluxo de vida e um fluxo de morte que se alternam.


			42.	O mesmo ocorre no mundo. Ondas de bons acontecimentos parecem se alternar com ondas de dificuldades.


			43.	Dessa forma, a consciência humana se dá conta de que o que ela realmente faz é observar a dualidade ocorrendo na mente e no mundo.


			44.	Na dualidade não há uma paz real e definitiva, porém isso não significa que devamos desistir de fazer o melhor possível.


			45.	Devemos fazê-lo, mas cientes do objetivo principal que é unificar a mente humana com a Consciência Una, única fonte real de paz e compreensão.


			CAPÍTULO 8


			46.	A depender do grau de negatividade de uma ocorrência na vida de alguém, a energia negativa (tamas) domina totalmente o fluxo de pensamentos na consciência humana. Tal domínio desenergiza o corpo físico.


			47.	Assim, no caminho é necessário ter notícia da Misericórdia Divina e entender o fluxo das energias e o ciclo da vida e do mundo.


			48.	Ter notícia da Misericórdia Divina é saber que a limitada inteligência humana não surgiu do nada. Somente inteligência produz inteligência. A Consciência Absoluta, fonte primordial de inteligência, é anterior a tudo. Não possui começo nem fim. É Ela que está por trás da vida a tratar de seus acontecimentos e situações. Ter esse entendimento estabelecido em si é ter notícia da Misericórdia Divina e saber que há uma inteligência compassiva provedora do fluxo da vida.


			49.	Entender o ciclo é saber que, da mesma forma que ocorrem as três vertentes (rajas, tamas e satvva) na consciência humana, no mundo e na vida circundante ocorre o mesmo. Ora se manifesta sombrio, ora empolgante e, mais raramente, brilha um espirituoso equilíbrio. Eis as cores e desdobramentos da dualidade (eu-mundo), a qual não nos permite um porto seguro de paz. Dessa forma, nos faz conscientizar da profunda necessidade de reunificar a consciência humana fragmentada com a Consciência Única.


			50.	Tal meta é centrante e é o único fator de equilíbrio capaz de conduzir o fluxo mental de forma a experienciar a vida de maneira sábia e compassiva, ao máximo que é possível para a consciência humana.


			CAPÍTULO 9


			51.	Existe uma Verve oculta por trás da mente humana ordinária.


			52.	Buscar essa Verve é tudo quanto há de essencial. Ao mesmo tempo, não é possível buscar o que já está lá. É mais uma questão de percebimento, o qual se dá com a extinção da mente ordinária.


			53.	Ter fé autêntica é ter fé nessa Verve, a qual criou todas as coisas.


			54.	O humano precisa estabelecer seu ser nessa Verve, porque estabelecer seu ser nas demais coisas é efêmero e ilusório.


			55.	Sentir confiança nessa Verve é ser são. Sentir que toda dor não é inútil e que a vida é orquestrada por uma Verve de Luz é são.


			56.	A Consciência Una é a única capaz de compassar o ritmo caótico da mente humana ordinária.


			57.	Estabelecer o ser em coisas efêmeras causa ressentimento e angústia. Estabelecer o ser na Verve de Luz é tudo quanto é essencial. Ter notícia disso, meu amado, é auspicioso.


			CAPÍTULO 10 


			58.	A consciência humana anseia pelos raios da inspiração e talvez seja esse seu mais profundo anseio. Mesmo quando a vida humana está indo bem, ressoa no cerne da consciência humana um anseio pela inspiração que provenha da Consciência Una.


			59.	Quando tocada por um raio de inspiração, a consciência humana se torna sattvica (equilibrada) e vê o lugar certo para cada coisa. Contudo esse raio evanescente não é resolutivo. Assim, logo a consciência humana recai em seu funcionamento ordinário.


			60.	Para, de fato, transcender sua limitação a consciência humana tem de reconhecer sua verdadeira identidade e a natureza real do que se manifesta ao seu redor.


			61.	Viver de lampejos de inspiração e desejá-los fortemente não é um bom caminho. Se não se impacientar, a consciência humana poderá receber raios de inspiração de quando em quando. Mas esse não é o objetivo da vida.


			62.	Para ser o objetivo definitivo e salvífico tem de ser o cerne de si mesmo. Para, então, não mais receber o afluxo momentâneo dessa Luz, mas ser essa Luz e se estabelecer na Realidade Última.


			CAPÍTULO 11 


			63.	É indiscutível que o fluxo do mundo é semelhante ao fluxo da mente humana. Ora impera rajas (energia de vida), em que as coisas do mundo vão muito bem e se tornam muito atraentes, ora impera tamas (energia de morte), em que as coisas assumem um gosto amargo e tudo parece doloroso. Em outras ocasiões impera sattva (energia divina) e tudo está pacífico, então a mente se banha de clareza e os devotos da Consciência Una veem brotar no espaço do coração o que se define por Misericórdia Divina e ganham a certeza de que trilham o melhor caminho.


			64.	Não é a consciência humana capaz de se manter num bom caminho se esses momentos de sattva em si mesma e no mundo não vierem alentá-la de vez em quando. Há de saber que nem sempre o caminho da Consciência Única coincide com o caminho considerado melhor pela consciência humana. Nos momentos de sattva há essa sintonia, mas não há de se apegar a essas inspirações momentâneas. Somente a realização de nossa verdadeira identidade é realmente libertadora.


			65.	Os momentos de rajas, em que tudo vai bem, oferecem o risco de causar apego por coisas volúveis e, consequentemente, a ansiedade pesarosa por possuí-las, além do medo trêmulo de perdê-las. Portanto não devem ser valorizados em demasia.


			66.	Os momentos de tamas, em que reina a amargura, podem levar a consciência humana a agir de modo estúpido, causando danos a si mesma e aos outros. Em tais momentos a inação é luz, e esperar a tempestade dolorosa passar é sabedoria. Não se deve supor, nesses momentos, que a Consciência Absoluta inexista, tampouco questionar a sua amável inteligência. Eis o maior desafio abrigado pela mente humana.


			67.	Por trás da consciência humana reside a Consciência Absoluta, nossa verdadeira identidade, que é o único espaço de verdadeira luz. Não pode o humano se contentar com a consciência humana ordinária. Saber da necessidade de transcender a mente humana não é querer demais, tampouco orgulho. Na verdade, trata-se de um gesto de humildação perante a Consciência Absoluta. Assim, manifestamos que necessitamos de Sua Luz tanto no espaço da temporalidade mundana quanto para adentrar no caminho do Eterno.
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